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Violência crescente
Número de mortes em conflitos por terras cresce 10,3% em todo o país entre 2011 e 2012

MAURO DE SOUZA / SITE URURAU / 26-1-2013

Terra e violência. Dirigente do MST em Campos (RJ), Cícero Guedes dos Santos foi assassinado em janeiro: estado teve quatro mortes em conflitos agrários no ano passado
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ASSASSINATOS EM TODO O PAÍS

OS NÚMEROS ANO A ANO

ASSASSINATOS POR ESTADO EM SETE ANOS

FONTE: Comissão Pastoral da Terra

AMEAÇAS DE MORTE EM TODO O PAÍS
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OS NÚMEROS DA VIOLÊNCIA

Rondônia e Pará
são os estados que
registraram o maior
número de mortes

em 2012

O Rio de Janeiro, em
2012, registrou o maior
número de mortes, desde
1999, quando cinco
pessoas foram assassinadas
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O total de líderes assassinados em todo o país, entre sem-terra, pescadores
e indígenas, cresceu 10,3% em relação a 2011, subindo de 29 para 32

-SÃO PAULO-A tensão causada pela disputa por ter-
ras tem se agravado e elevadoonúmerodemor-
tos em conflitos agrários no Brasil. No ano pas-
sado, o total de líderes locais assassinados, entre
sem-terra, indígenas e pescadores, cresceu
10,3% em relação a 2011, subindo de 29 para 32.
Asmortes aconteceram, em suamaioria, no Pa-
rá e emRondônia, estados onde os conflitos por
terras e as disputas em torno da exploração ile-
gal de madeira têm recrudescido nos últimos
anos. Os dados da Comissão Pastoral da Terra
(CPT) mostram que o Rio de Janeiro, onde a
média demortes era de uma por ano, contabili-
zou quatro no ano passado, maior patamar des-
de 1999, quando foram assassinadas cinco pes-
soas. No país, de 2000 a 2012, a violência causa-
da por conflitos agrários provocou 458 mortes.
Uma das últimas vítimas foi um dos dirigentes

do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra
(MST) em Campos dos Goytacazes (RJ), Cícero
Guedes dos Santos, de 49 anos, assassinado com
dez tiros, em janeiro, em uma estrada de terra do
município. A Polícia Civil apura o envolvimento
no crime de umhomemque pretendia assumir a
liderança de um assentamento na Usina Camba-
hyba, invadida em 2012. Em fevereiro, 11 dias
após amorte do sem-terra, o corpo da produtora
rural Regina dos Santos Pinha, de 56 anos, foi en-
contrado no assentamento Zumbi dos Palmares,
também emCampos dos Goytacazes (RJ).
—NaUsinaCambahyba, omandante do assas-

sinato foi identificado e, segundo as investiga-
ções, é um ex-empregado da
fazenda que queria exercer
influência no acampamento
dos trabalhadores. Como
sua influência não foi aceita,
ele acabou matando o diri-
gente. Em relação à outra
morte, ainda não foi identifi-
cada amotivação do assassi-
nato, explicou o ouvidor
agrário nacional do Ministé-
rio do Desenvolvimento
Agrário, desembargador
Gercino José da Silva Filho.
Em novembro ocorreu o

maior número demortes no
campo em 2012. Ao todo,
sete pessoas foram assassi-

nadas, quase metade delas no Pará. O estado,
que costuma registrar o maior número de mor-
tes em conflitos no campo, apresentou queda
no total de assassinatos: de 12, em 2011, para 6,
em 2012. Em Rondônia, por sua vez, a violência
aumentou: de 2, em2011, para 7, em2012.O au-
mento deveu-se sobretudo à disputa entre ma-
deireiros na área de divisa do estado comoAcre
e o Amazonas, região que tem sido palco de epi-
sódios de violência nos últimos anos. O avanço
recente da ocupação de terras no local também
é apontado como fator responsável pela grande
incidência de conflitos.
— Os conflitos continuam e a violência au-

menta não tanto pela ação estatal, como se via
há muito tempo, mas agora pela iniciativa pri-
vada de pistoleiros, jagunços e até de empresas
contratadas para fazerem esse tipo de violência
— observou Isolete Wichinieski, da coordena-
ção nacional da CPT.

INTEGRANTES DA CPT TAMBÉM AMEAÇADOS
Ano passado, conflitos em áreas indígenas dei-
xaram sete mortos, a maioria noMaranhão. Em
Mato Grosso do Sul, em fevereiro deste ano, um
índio guarani-caiová, de 15 anos, foi morto na
cidade de Caarapó, crime que teve repercussão
internacional. Denilson Barbosa foi assassina-
do pelo fazendeiro Orlando Gonçalves Carnei-
ro, que confessou o crimeumdia após o assassi-
nato. Na última quinta-feira, a família da vítima
foi incluída no Programa de Proteção a Teste-
munhas, que, em 2011, quintuplicou o total de
protegidos no campo.
Atualmente, segundo a Secretaria de Direitos

Humanos, 391 pessoas estão incluídas no Progra-
ma de Proteção aos Defensores dos Direitos Hu-
manos. Os dados da CPTmostram que o número
de pessoas “marcadas paramorrer” nomeio rural
em2012 foimenorqueem2011,maspermaneceu
emnível elevado.O totaldepessoasameaçadasde
morte passou de 347, em 2011, para 280, em 2012,
o segundo maior patamar desde 2006. No Norte,
os próprios integrantes da CPT têm sofrido amea-
ças e perseguições de pessoas que exploram ile-
galmente amadeira da região.
O tráfico demadeira vitimou, no ano passado,

duas pessoas em Rondônia. Na frente do filho,
de 5 anos, a extrativista Dinhana Nink, de 28
anos, foi assassinada após ter denunciado um
grupo de grileiros que extraía madeira ilegal-
mente na região. Outra vítima foi o índio João
Oliveira da Silva Kaxarari, assassinado em agos-
to por traficantes de maneira que invadiram
uma propriedade indígena, na fronteira entre
Rondônia e Amazonas. l
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-SÃO PAULO- Cenário da morte de dois sem-terra
neste ano, Campos de Goytacazes, no Norte
Fluminense, é o município que historicamente
apresenta o maior número de conflitos agrários
no Rio de Janeiro. A cidade, onde vivem hoje
cerca de 1.500 famílias em 14 assentamentos de
terra, engrossa, nos últimos anos, o saldo de
mortes no meio rural. Segundos dados da Co-
missão Pastoral da Terra (CPT), desde 2006, seis
pessoas foram assassinadas no município em
decorrência de disputas agrárias. No ano passa-
do, outros dois sem-terra de um acampamento
rural de cortadores de cana de açúcar, localiza-
do na cidade fluminense, foram mortos próxi-
mo à BR-356, que liga Campos a Itaperuna. An-
tônio Carlos Biazini, de 45 anos, líder do acam-
pamento rural, e Joais da Silva Rocha, de 25
anos, foram baleados quando deixavam o local.
O município, o mais extenso territorialmente

do estado, apresenta a maior concentração de
unidades latifundiárias, sobretudo de tradição
canavieira, e de trabalhadores rurais no Rio de
Janeiro, fatores que transformaram o local em
um caldeirão de conflitos. Para a coordenadora
do Movimento dos Trabalhadores Sem Terra
(MST) no Rio de Janeiro, Marina dos Santos, a
demora do governo federal em desapropriar al-
gumas propriedades improdutivas e a ausência
do poder público na região contribuem para o
quadro de tensão rural. Em Campos dos Goyta-
cazes, concentra-se o maior número de ocupa-
ções realizadas pelo movimento dos sem-terra
na Região Norte do Rio de Janeiro.
— É uma região marcada pela concentração

da terra e pela ausência do poder público. Há
ainda uma cultura de organização de pistola-
gem e de jagunçagem. A não presença do poder
público deixa esses grupos muito à vontade pa-
ra atuar — afirmou.
Outra região que historicamente figura qua-

se todos os anos nos dados da Comissão Pas-
toral da Terra é a do entorno da Baía de Gua-
nabara. Nos últimos quatro anos, quatro pes-
soas das comunidades locais de pescadores
foram assassinadas em conflitos por territóri-
os. No ano passado, em junho, um dia após o
encerramento da conferência Rio+20, duas
pessoas forammortas. Uma delas foi João Luiz
Telles Penetra, de 40 anos, que estava na lista
de ameaçados da CPT. A outra foi Almir No-
gueira de Amorim, de 45 anos, outro líder am-
biental da região. Os dois faziam parte da As-
sociação Homens do Mar (Ahomar), entidade
contrária a empreendimentos que prejudi-
quem a pesca artesanal na Baía de Guanabara.
Segundo pescadores, nos últimos meses, au-
mentou o número de homens armados que
circulam pelo local. (Gustavo Uribe) l

Desde 2006, seis pessoas foram
assassinadas nomunicípio
por disputas na área rural

Campos: cenário
histórico de conflitos
agrários no Rio
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